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SELEÇÃO DE MONITOR BOLSISTA PARA O PROGRAMA 
INSTITUCIONAL DE MONITORIA INDÍGENA E QUILOMBOLA NO 

CENTRO DE CIÊNCIAS, TECNOLOGIAS E SAÚDE (CTS) - CAMPUS 
ARARANGUÁ

A  Direção  do  Centro  de  Ciências,  Tecnologias  e  Saúde  (CTS)  do  Campus  de 

Araranguá da Universidade Federal de Santa Catarina, no uso de suas atribuições, 

considerando (i) os direitos culturais, costumes e tradições indígenas e quilombolas 

previstos  na  Constituição  Federal  de  1988;  (ii)  a  Resolução  Normativa  nº 

52/2015/CUn e suas alterações, que dispõe sobre o Programa de Ações Afirmativas 

(PAA) no âmbito da UFSC; (v) a Resolução Normativa nº 175/CUn/2022, que institui 

a Política de Enfrentamento ao Racismo Institucional na UFSC; (iii) o compromisso 

da  UFSC  nas  ações  de  equidade  para  o  aproveitamento  acadêmico  e  a 

permanência  estudantil  de  estudantes  indígenas  e  quilombolas;  (iv)  a  Instrução 

Normativa nº 001/2019 PROGRAD/SAAD que, em julho de 2019, instituiu bolsas 

específicas  para  Monitoria  Indígena  e  Quilombola  e  (v)  a  Instrução  Normativa 

conjunta  n°01/2022/PROGRAD/PROAFE,  que  trata  do  Programa  de  Monitoria 

Indígena e Quilombola na UFSC, torna pública a realização de processo seletivo 
de estudantes da graduação para atuarem como monitor bolsista no Curso de 
Medicina do  Programa  de  Monitoria  Indígena  e  Quilombola  no  Campus 
Araranguá.

1. Dos Objetivos do Programa de Monitoria Indígena e Quilombola, conforme 
IN Nº 001/2022/PROGRAD/PROAFE:
1.1. Contribuir para o sucesso da Política de Ações Afirmativas da Universidade, 

assegurando melhores condições de permanência e desenvolvimento acadêmico 

aos(às) estudantes indígenas e quilombolas;

1.2. Instrumentalizar estudantes indígenas e quilombolas para a compreensão sobre 



aspectos importantes relacionados à afiliação institucional e à linguagem acadêmica 

no Ensino Superior;

1.3.  Colaborar,  quando  necessário,  na  mediação  para  o  acesso  de  estudantes 

indígenas e quilombolas aos setores, programas e demais ações da Universidade;

1.4.  Criar  condições  para  que  o(a)  monitor(a)  aprofunde  sua  reflexão  sobre 

diferentes aspectos do currículo do curso e desenvolva habilidades relacionadas à 

docência em sua área de formação acadêmica.

 2. São atribuições do(a) monitor(a):

2.1.  Elaborar  e  registrar  no  MONI  seu  plano  de  trabalho,  atendendo  às 

orientações do(a) professor(a) supervisor(a), coordenação de curso e equipe 

pedagógica do campus;

2.2.  Registrar  no  MONI  o  termo  de  compromisso,  observando  os 

procedimentos  e  prazos  estabelecidos  na  IN  Nº 

001/2022/PROGRAD/PROAFE.

2.3. Atender às orientações do(a) professor(a) supervisor(a), alinhadas com os 

objetivos deste Programa;

2.4.  Auxiliar  os(as)  estudantes  indígenas  ou  quilombolas  no  uso  de 
equipamentos,  programas  e  ferramentas  de  informática  ou  outros 
equipamentos relacionados ao curso;
2.5. Orientar os(as) estudantes indígenas ou quilombolas quanto ao uso das 
bibliotecas e demais setores relacionados à vida acadêmica na Universidade;
2.6. Auxiliar os(as) estudantes indígenas ou quilombolas na localização e na 
tomada de providências para aquisição dos materiais e equipamentos exigidos 
pelas disciplinas;
2.7. Auxiliar os(as) estudantes indígenas ou quilombolas em relação a locais e 
horários das disciplinas;
2.8.  Auxiliar  os(as)  estudantes  indígenas  ou  quilombolas  nas  suas  demais 
demandas  que  vão  impactar  a  sua  permanência  estudantil  e  seu 
aproveitamento acadêmico;
2.9. Trabalhar como um(a) facilitador(a) para os(as) estudantes indígenas ou 
quilombolas nas situações próprias da vida universitária;
2.10.  Reconhecer  e  respeitar  a  identidade  étnica  dos(das)  indígenas  ou 



dos(das) quilombolas;
2.11.  Promover  o  diálogo  com  o(a)  professor(a)  supervisor(a)  e  equipe 
pedagógica  do  campus,  caso  observe  necessidades  específicas  de 
aprendizagem relacionadas aos conteúdos acadêmicos;
2.12.  Promover  articulações  com  os(as)  monitores(as)  e  estagiários(as) 
docentes  das  disciplinas  em  que  os  estudantes  indígenas  e  quilombolas 
estejam matriculados(as), de modo a favorecer o processo de aprendizagem 
dos(as) estudantes;
2.13. Elaborar o relatório de atividades e encaminhá-lo ao(à) supervisor(a) por 
meio do sistema MONI, em até 30 (trinta) dias após o seu desligamento do 
Programa;
2.14. Avaliar o Programa no sistema MONI.

3. Inscrições

3.1. São quesitos obrigatórios para o(a) estudante se candidatar ao papel de 
monitor(a) do Programa de Monitoria Indígena e Quilombola:

I. estar regularmente matriculado(a) no curso de Medicina da UFSC, a partir 
do segundo semestre, preferencialmente;
II. ter disponibilidade de 12 (doze) horas semanais;
III. não receber outras bolsas de ensino, estágio,  pesquisa ou extensão, 
exceto os benefícios pecuniários destinados à promoção da permanência 
nos  cursos  em  que  estiverem  matriculados(as),  como  Bolsa 
Estudantil/UFSC,  Bolsa  Permanência/MEC  ou  outros  concedidos  pela 
PRAE/UFSC;
IV. não estar em débito com os relatórios de monitorias anteriores.

3.2. O período de inscrição será de 26/03/2026 a 01/04/2026, encerrando-se 
às 23h59 do dia 01/04/2026 e deverá ser feito pelo estudante.
3.3.  As  inscrições  deverão  ser  feitas  pelo  preenchimento  de  formulário 

disponível no link: https://forms.gle/347WgH4khnQRbBTs5 

3.4. Documentos que deverão ser anexados ao formulário de inscrição: 

I. Histórico Escolar atualizado;

II. Carta de intenção (anexo I deste edital);

III. Quadro de disponibilidade de horários (anexo II deste edital).



3.5. As inscrições serão homologadas na página eletrônica do Sou UFSC Araranguá 

em Oportunidades https://souufsc.ara.ufsc.br/oportunidades/ até o dia 02/04/2026.

4. Processo de seleção:

4.1. A seleção dos(as) estudantes será feita por comissão designada para tal 

fim pela Direção do CTS.

4.2.  Em  atenção  à  Política  de  Enfrentamento  ao  Racismo  Institucional  da 

UFSC,  Resolução  Normativa  nº  175/CUn/2022,  e  às  características  deste 

Programa, deverão ser destinadas no mínimo 50% das vagas a estudantes 

ingressantes pelas cotas raciais, devendo a ocupação seguir, estritamente esta 

ordem de prioridade:

I. indígenas ou quilombolas;

II. pretos ou pardos;

III.pessoas com deficiência;

IV. pessoas trans;

V. estudantes de escola pública e baixa renda.

4.3. O processo seletivo consistirá de duas etapas: análise documental e entrevista.

4.3.1. A análise documental será baseada, exclusivamente, nos documentos 

enviados no ato da inscrição. 

4.3.2.  A entrevista  será conduzida pela comissão avaliadora,  formada por 

docentes do curso, da Coordenadoria de Assuntos Pedagógicos CAPed, do Coletivo 

Indígena  e  Quilombola  do  campus  Araranguá,  e  estará  baseada  nos  seguintes 

critérios:

I. Organização e clareza no pensamento;

II. Disposição em colaborar com o desenvolvimento de outros;

III. Conhecimento dos fluxos e setores da UFSC Araranguá;

IV. Empatia;

V. Disponibilidade de horários; 

VI. Engajamento e pró-atividade.

https://souufsc.ara.ufsc.br/oportunidades/


4.4. As datas com os horários das entrevistas serão divulgadas na página Sou 

UFSC Araranguá em Oportunidades https://souufsc.ara.ufsc.br/oportunidades/

É  de  inteira  responsabilidade  do  candidato  o  acompanhamento  das 

atualizações referentes a este processo seletivo.

4.5. A nota final será calculada da seguinte forma:
Nota final = nota da análise documental + nota da entrevista

2

4.6. Os(A)s estudantes serão classificados por ordem decrescente de nota final 

a  ser  divulgada  na  página  eletrônica  do  Sou  UFSC  Araranguá  em 

Oportunidades https://souufsc.ara.ufsc.br/oportunidades/

4.7.  Caberá  pedido  de  reconsideração  do  resultado  preliminar  à  própria 
comissão examinadora, no prazo de (1) um dia útil, através de e-mail enviado 
a monitoria.indigenaequilombola.ara@contato.ufsc.br

4.8.  O  resultado  final  será  divulgado  na  página  eletrônica  Sou  UFSC 

Araranguá em Oportunidades https://souufsc.ara.ufsc.br/oportunidades/

5. Cronograma:

Período de inscrições 26/03/2026 a 01/04/2026

Homologação das inscrições e convocação para 
entrevistas

02/04/2026

Entrevistas 06/04/2026

Divulgação dos resultados preliminares 08/04/2026

Período de recurso 09/04/2026

Divulgação do resultado final 10/04/2026

Registro no MONI pela SID e início das atividades 
da monitoria

13/04/2026

https://souufsc.ara.ufsc.br/oportunidades/
mailto:monitoria.indigenaequilombola.ara@contato.ufsc.br
https://souufsc.ara.ufsc.br/oportunidades/
https://souufsc.ara.ufsc.br/oportunidades/


6. Disposições Gerais
6.1. Este processo seletivo será válido por um ano.

6.2. O acompanhamento de todos os atos referentes ao processo seletivo é de 

inteira responsabilidade dos interessados.

6.3. Casos omissos serão decididos pela comissão avaliadora deste processo 

seletivo.

   

    Profa. Dra.Melissa Negro Dellacqua
 Diretora Geral

                                                  Portaria 2631/2024/GR



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CAMPUS UNIVERSITÁRIO ARARANGUÁ
CENTRO DE CIÊNCIAS, TECNOLOGIAS E SAÚDE

ANEXO I

CARTA DE INTENÇÃO

(Conte um pouco sobre a sua trajetória pessoal e acadêmica)

Eu, (NOME DO ESTUDANTE), matrícula xxxxxxx, venho, por meio desta, 

demonstrar  meu  interesse  em  ser  monitor  no  Programa  institucional  de 

monitoria  indígena  e  quilombola  no  Centro  de  Ciências,  Tecnologias  e 

Saúde (CTS) - Campus Araranguá.

Minha trajetória inicia em xxxxxxxxxxx

Minha motivação ao me inscrever como monitor é xxxxxxxxxxxxx.

Concluindo, espero que XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

*Observação: No máximo 2 páginas.

Araranguá,     de                        de 2026.



ASSINATURA DO(A) ESTUDANTE

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CAMPUS UNIVERSITÁRIO ARARANGUÁ
CENTRO DE CIÊNCIAS, TECNOLOGIAS E SAÚDE

ANEXO II

QUADRO DE DISPONIBILIDADE DE HORÁRIOS

Assinale, no quadro abaixo, os horários que você tem disponibilidade para os 
atendimentos de monitoria:

Seg Ter Qua Qui Sex

7h  às 8h

8h às 9h

9h às 10h

10h às 11h

11h às 12h

13h às 14h

14h às 15h

15h às 16h

16h às 17h

17h às 18h

18h às 19h

19h às 20h

20h às 21h

21h às 22h



Assinatura do estudante


	SELEÇÃO DE MONITOR BOLSISTA PARA O PROGRAMA INSTITUCIONAL DE MONITORIA INDÍGENA E QUILOMBOLA NO CENTRO DE CIÊNCIAS, TECNOLOGIAS E SAÚDE (CTS) - CAMPUS ARARANGUÁ
	1. Dos Objetivos do Programa de Monitoria Indígena e Quilombola, conforme IN Nº 001/2022/PROGRAD/PROAFE:
	2. São atribuições do(a) monitor(a):
	3. Inscrições
	4. Processo de seleção:
	5. Cronograma:

	ANEXO I
	CARTA DE INTENÇÃO

		2026-03-26T16:42:39-0300




